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Subsecretaria de assuntos Políticos

Relatório sobre a implementação dA
declaração sobre Segurança nas Américas

27 de fevereiro de 2007

A Declaração sobre Segurança nas Américas refere-se a diversos temas da agenda interamericana.  Entre estes temas, cumpre destacar a promoção e defesa da democracia, a prevenção de conflitos e solução pacífica de controvérsias e as situações de conflito interno, temas nos quais a Subsecretaria de Assuntos Políticos da Organização dos Estados Americanos (OEA) tem a principal responsabilidade e vem desenvolvendo diversas atividades.
1. Promoção e defesa da democracia

Na Declaração sobre Segurança nas Américas estabelece-se que os Estados membros reafirmam seu compromisso com “a plena observância da Carta Democrática Interamericana, seus valores, princípios e mecanismos” e que promoverão e defenderão “a democracia por meio da aplicação da Carta da OEA e da Carta Democrática Interamericana.”
Os principais objetivos da Subsecretaria de Assuntos Políticos (SAP) da Organização dos Estados Americanos são fortalecer o papel político da OEA e contribuir substancialmente para a sustentabilidade democrática da região.  Estes objetivos incluem o fortalecimento, a promoção e a implementação dos valores e princípios da Carta Democrática Interamericana. 

Neste sentido, a SAP vem realizando uma série de atividades nas áreas de:
a) Fortalecimento de instituições e processos eleitorais, sobretudo por meio das missões de observação eleitoral; (Art.23)
b) Promoção e fortalecimento da participação do cidadão na tomada de decisões e definição de políticas públicas mediante a promoção de políticas que facilitem maior acesso à informação e transparência entre os governos;

c) Fortalecimento dos registros civis para promover e proteger o respeito ao direito à identidade e, ao mesmo tempo, conscientizar a sociedade civil a respeito da importância de exercer o direito à identidade e zelar por seu cumprimento (Art.26 e 27)
d) Promoção da cultura democrática por meio da educação formal e não-formal e por meio do desenvolvimento de um programa para promover a tolerância no Hemisfério. (Art.26 e 27)
e) Acesso à justiça com o objetivo de distinguir as barreiras existentes que impedem o acesso à justiça no Hemisfério e, ao mesmo tempo, identificar os problemas que afetam o acesso à justiça das vítimas do delito (Art.4 e 7)
f) Prevenção de crise político-institucionais por meio do fortalecimento da capacidade institucional da Organização na identificação e análise de situações que possam afetar a governabilidade democrática. Neste sentido, a Subsecretaria está desenvolvendo uma metodologia de análise de múltiplos cenários que leve em conta as características da região e contribua para prevenir situações de crise político-institucionais e melhorar a capacidade de resposta da instituição. Esses trabalhos visam principalmente a abordar os aspectos políticos da governabilidade democrática e, com base nesse enfoque, as iniciativas destinadas a promover e fortalecer a sustentabilidade democrática na região. (Art. 17, 18)
A Organização dos Estados Americanos assumiu um papel essencial no cumprimento dos mandatos hemisféricos dos Estados membros para a realização de iniciativas em resposta a situações ou possíveis situações de crise político-institucionais, bem como na prevenção e solução de conflitos intra-estatais e inter-estatais.  A OEA tem oferecido apoio neste âmbito aos países que o têm solicitado, por meio de missões especiais cujo objetivo principal é conseguir o entendimento das partes e solucionar as crise político-institucionais, facilitando a interlocução de um amplo espectro de atores na busca de caminhos de entendimento ante os diversos desafios que enfrentam os países do Hemisfério. 

Um maior detalhe das atividades relacionadas com a implementação da Carta Democrática Interamericana será apresentado ao Conselho Permanente pelo Secretário-Geral no início de março.

2. Prevenção de conflitos e solução pacífica de controvérsias
Quanto à prevenção de conflitos e à solução pacífica de controvérsias entre os Estados, a SAP, por meio do DPCME, maneja o Fundo de Paz:  Solução Pacífica de Controvérsias Territoriais, o qual foi concebido com o objetivo de proporcionar uma combinação de recursos imediatamente disponíveis para permitir que a Organização responda com rapidez a uma crise imprevista como resultado de uma controvérsia territorial entre dois ou mais Estados membros.  Os fundos também são utilizados pela Secretaria-Geral para fortalecer conhecimentos e experiência no campo da resolução de controvérsias territoriais. 
De julho de 2003 a agosto de 2004, a pedido dos Governos de El Salvador e Honduras, a Secretaria-Geral da OEA e o Instituto Pan-Americano de Geografia e História, mediante a designação de um Terceiro Dirimente, contribuíram para a solução de uma série de problemas técnicos que impediam a demarcação total da fronteira internacional entre ambos os países, tal como estabeleceram a sentença da Corte Internacional de Justiça em 1992 e o Tratado Geral de Paz entre ambos os países de 1980. 
Além disso, o Departamento de Prevenção de Crise e Missões Especiais continuou seu trabalho de facilitação política e técnica internacional por meio do Fundo de Paz, em particular em relação com o diferendo entre Belize e Guatemala.  Neste sentido, a SG/OEA, por meio do Representante Especial do Secretário-Geral para Belize e Guatemala, vem facilitando as negociações que se desenvolvem no âmbito do “Acordo sobre um Contexto de Negociação e Medidas de Fortalecimento da Confiança” entre os governos de Belize e Guatemala, assinado em 7 de setembro de 2005.  Por outro lado, o Escritório da Secretaria-Geral da OEA na Zona de Adjacência vem realizando uma série de verificações e atividades de apoio a diversas instituições de Belize e da Guatemala, incluindo as forças armadas.  Além disso, estão em andamento projetos que incentivam a integração das comunidades na Zona de Adjacência e projetos de reassentamento de comunidades. 
O Fundo de Paz também apoiou a realização de atividades de fortalecimento da confiança e projetos de desenvolvimento bilateral na fronteira entre Honduras e a Nicarágua, como por exemplo, o desenvolvimento de um projeto de impacto rápido no posto fronteiriço Las Manos, entre os departamentos de El Paraíso, Honduras e Nova Segovia, Nicarágua.  Este projeto de impacto rápido visa a conseguir a geração de emprego, a promoção de ações para o desenvolvimento sustentável da zona e a facilitação do intercâmbio de informações e valores de ambas as comunidades.  Por outro lado, a pedido dos Ministros das Relações Exteriores de Honduras e da Nicarágua, o Fundo de Paz apoiou o projeto de Diagnóstico, Proteção e Desenvolvimento da Bacia do Rio Negro entre ambos os países.  Esse diagnóstico serviu de base para a elaboração de um Plano de Ação Binacional para a gestão integral dos recursos hídricos da bacia. 
Outro projeto que cumpre destacar é o Programa Centro-Americano para o Fortalecimento do Diálogo Democrático (PCA), cujo objetivo principal é gerar capacidade institucional e fortalecer estratégias locais, nacionais e sub-regionais para facilitar processos de diálogo político e estabelecer mecanismos para a gestão de conflitos nos países da América Central.  O PCA destina-se principalmente a promover o desenvolvimento de espaços institucionais para o tratamento de ameaças à governança, oriundas no campo da segurança e a proporcionar espaços nacionais e regionais de cooperação entre as autoridades e a cidadania organizada.

3. Solução de situações de conflito interno
Na Declaração sobre Segurança nas Américas, os Estados membros “reconhecem a importância do diálogo e de outros esforços nacionais para conseguir a solução de situações de conflito interno e alcançar a reconciliação e uma paz justa e duradoura.  As instituições e mecanismos internacionais, interamericanos e sub-regionais podem desempenhar, quando o Estado afetado o solicitar, um papel valioso em apoio aos esforços nacionais de paz e reconciliação .” 

Neste sentido, a OEA, por meio da Missão de Apoio ao Processo de Paz na Colômbia da (MAPP/OEA), criada em fevereiro de 2004 pela Resolução 859 do Conselho Permanente (CP/Res.859), acompanha a nação colombiana nos esforços de paz que esteja disposta a realizar.  Este acompanhamento concretiza-se no trabalho conjunto com instituições, comunidades e outras organizações, ao ritmo, intensidade e modalidade que os colombianos imprimam à construção da paz. Neste sentido, a Missão oferece um modelo de cooperação e trabalho conjunto entre a Colômbia, os países do Hemisfério e a comunidade internacional, com base nas experiências e lições do próprio país.  Neste momento, a MAPP/OEA está apoiando o processo de paz com as AUC.  Até agora  foram desmobilizados mais de 30.000 membros deste grupo armado ilegal.

A Missão tem um mandato extremamente amplo que inclui o apoio a todo o processo de paz na Colômbia. Isto significa que a OEA não está limitada ao atual processo com as Autodefesas Unidas da Colômbia (AUC).
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�.	Em cumprimento da resolução AG/RES. 2185 (XXXVI-O/06).
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